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Emquanto os oatt«os brigam, São Paulo toma a deíeza da grande cngeifcada. 
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A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 

PECÚLIOS  PAGOS  MAIS  DE 350:000$000 
Todos  os  que  se   inscreverem  até  31   de  Dezembro  de   1914,   nas  séries  de easamonto 

recoberfto os pecúlios um atino depois da inscripção. 
j)epois da inscripção  os mutualisicts podem  casar quando quiserem. 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, sem ehamado 10 
mezes depois da inscripção e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe Couber. 

õ nascimenio pode dar-se em qualquer iempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cinco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas 7{enaulf e Jjerliet 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos Jferlíef e Renault 

3E 3BE B^E !^Ê 3BE 

I 

Pedidos: CASA ANTUNES DOS SANTOS - Rua Direita N. 41 
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RUA 15 DE NOVEMBRO, 50-B 

Caixa do Correio, 1026 

0 GAFE E A EMISSÃO 

Regressou do Rio o dr. Sampaio 
Vidal, illustre secretario da Fazenda, 
trazendo-nos a noticia de que ficara 
assentado o plano de defesa do café. 

S. Ex. cia após ter conferenciado 
por diversas vezes e longamente com 
o sr. presidente da Republica, com o 
dr. Pandiá Calogeras e cora vários 
membros influentes do Congresso, con- 
seguiu voltar a esta capital com a 
quasi certeza de que os seus esforços 
seriam coroados de êxito. 

De facto, ao que consta, o sr. Wen- 
ceslau Braz tomou em consideração 
o podido do dr. Sampaio Vidal e pro- 
raetteu collaborar na obra de salvação 
do nosso melhor produeto. 

É inútil discutir aqui a justiça da 
pretenção de S. Paulo, pois embora 
muitos não o queiram, forçoso é re- 
conhecer, que de todos os produetos 
brasileiros o que mais concorre para 
o nosso desenvolvimento econômico, 
indiscutivelmente, é o café. 

Por conseguinte a emissão que São 
Paulo quer e propoz nada mais é que 
ura direito que lhe assiste, numa 
época atribulada como a que atra- 
vessamos. 

¥J de se suppor, portanto, que o 
Congresso, examinando a questão com 
critério e justiça, dê solução favorá- 
vel ao governo de São Paulo, que 
nesfhora está de corpo e alma em- 
penhado numa obra de grande mere- 
cimento. 

Lembrem-se os srs. congressistas de 
que os romanos já diziam, jus et ohli- 
gaíio sunt correlata. 

E naquelle tempo não havia café... 

NOTA POLÍTICA 

Não cabem nesta nota, todos os as- 
sumptos da semana política. 

Limitar-me hei portanto a registra 1- 
os neste archivo de factos políticos, 
quasi sem commental-os, pois em the- 
ses políticas, cada leitor é sempre um 
entendido, tão grande e excessivo é 
o caracter politiqueiro do nosso povo. 

No Rio, reina grande agitação po- 
pular desde a depuração no Senado 
do actual Ministro da Agricultura. 
Essa agitação popular de todos os dias, 
aggravada com uma greve operaria 
que ameaça se generalisar, pode ter 
serias conseqüências, estando os con- 
flictos, as arruaças e os ferimentos de 
rua, a exigir do sr. Presidente da 
Republica e das autoridades federaes, 
uma attitude enérgica de prestigio e 
opinião publica com a qual quer go- 
vernar o dr. Wenceslau Braz, attitude 
que não deve ser a revolucionaria, 
mas de energia absoluta, dentro da 
lei, com a lei, reagindo fortemente 
contra os desmandos desse nefasto 
«perrecísmo». 

Se os ministros pinheiristas que ahi 
estão no governo, como ostras agar- 
radas ás suas pastas julgando os mi- 
nistérios commodos empregos, não ti- 
veram um gesto do brio demittindo-se, 
tudo dependerá do sr. Wenceslau Braz, 
para que elles se despeçam das suas 
pastas. Por emquanto nos ficamos á 
espera da fallada reacção anti-pinhei- 
rísta, que os auetorisados freqüenta- 
dores do Cattete aununciam. 

E já é muito, esperar-se por uma 
coisa em que se não põe a mínima 
parcella de esperança. 

Emfim. . . 
D. 

1   Suelto. — Não se realisou o tão fal- 
ado duello Barbosa Lima — Pinheiro 

Machado. 
Como todos os duellos brasileiros, 

esse, se se realisasse, seria uma bam 
bochata, um arremedo de limpeza na 
honra offendida, uma magnífica pan- 
tomíma. Foi melhor mesmo que elle 
não se realisasse. Demais, o sr. Pi- 
nheiro, não merece as honras de uma 
reparação pelas armas, pois quem já 
recebeu aquella celebre resposta do 
general Telles, a propósito também 
de um desafio, nunca mais devia fal- 
lar em duello. 

Respondesse também da mesma ma- 
neira o sr. Barbosa Lima: respondo 
ao seu desafio, esperando-o na rua, 
para cortar-lhe a cara com o meu 
chicote. 

Foi "assim a resposta do bravo ge- 
neral e o sr. Pinheiro não appareceu 
esse dia na rua do Ouvidor. 

E' assim a bravura do caudilho. 

Café-Concerto 

— Porque que o Barbosa Lima não 
aceitou o duello? 

— Para não contrariar a policia.. 

* *   * 

Barbosa Lima: — Épreciso terminar 
com o poderio execrando do general 
Pente Fino! 

Pinheiro: — Chame-rae de crápula, 
mas não me troque o nome. 

*   * 
— E a revolução com hora mar- 

cada? 
— Esteve muito concorrida. Diver- 

sas famílias alugaram janellas para 
vêr o desfilar da revolução na Ave* 
nida Central... 
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— Sim senhor,  o Hermes é muito 
popular. 

— Como assim V 
— Pois  o  seu  nome  anda,  sempre 

na bocea do povo... 

* * 

— Leste o romaneo  do .losé Antô- 
nio Nogueira? 

— Li e gostei muito de uma cousa. 
— Do queV 
— Do Titulo. 

* * 

Alguns jornaes noticiando a fuga 
de um preso da cadeia publica de S. 
Paulo, affirmaram que o foragido sa- 
hira nú da prisão. 

Commentando o caso disso ura joi'- 
nalista a outro á porta da Garraux: 

— Então dizem que esse preso fu- 
giu era traje de Adão? 

— Nao é extranhavel isso. O João 
do Rio não representa Eva em São 
Paulo?... 

■■■■■ * * 

— Foste ver a Eva? 
— Fui e achei a peca boa mas cheia, 

de falsidades. Aquillo não  aconteceu. 
— Pois  de  facto;  a  scena não se 

passa: foi inventada. . . 

Os   QUATRO   JONGLEUUS 

R. A.— Li e apreciei as ideas es- 
pendidas alli pelo meu illustre amigo. 

P. — Pois nós desejávamos agora 
saber que pensa " dr. sobre o mo- 
raentoso assumpto .. . 

R. A. — Ora, não ^e pode avançar 
ainda coisa nenhuma. Filiado como 
sou a um partido que se honra pela 
sua disciplina, não posso nem devo 
citar nomes antes d'es3e partido se 
manifestar. Estou certo apenas de 
uma coisa, c isso posso dizer, que o 
indicado pela Convenção, synthcse das 
forças vivas do Partido Republicano 
Paulista, será ura continuador digno 

O eleitorado é ouvido sobre a 

, Successão Presidencial 
Falia-nos o dr. Rocha Azevedo, ve- 

reador municipal e prestigioso chefe 
eleitoral na Consolação. 

Encontramos o dr. Rocha Azevedo 
na sua residência da Avenida Pau- 
lista. Receb:u-nos araavelraente o dis- 
tineto edil. 

P. — O dr. leu a entrevista conce- 
dida ao Pirralho pelo C.el José Euse- 
bio, chefe político da Consolação, a 
propósito da successão presidencial? 

do actual presidente e dos seus outros 
antecessores. Corao elles se esforçará 
certamente pela realisação do pro- 
gramma republicano, pois este é o 
ideal que vivifica o partido. 

P. — O dr. Olavo Egydio regressa 
agora da Europa. Tem noticias a res- 
peito d^lle? 

R. A. — Sei que está a chegar e... 
o que todo mundo sabe que os seus 
amigos. . . 

P. — O seu partido . .. 
R. A. — Não é partido, é legião. 

E essa legião cercal-o-á do carinho 
que merece, á sua chegada. Interes- 
sante como o dr. Olavo, que nenhuma 
posição official oecupa presentemente, 
tenha, o valor  precipuo  que tem  no 

seio da, política estadual e notada" 
mente na direcção da política do rau- 
nicipio. 

— E corao seria recebido o nome 
do illustre político n'uma das conibi- 
naçòes para a presidência? 

— Repio o que disse o meu velho 
amigo e companheiro de lutas, coro- 
nel José Eusebio da Cunha. Repito 
mesmo o advérbio que elle empregou 
— optimamente. 

PROVAS 

De tanto fixar seu ouro 
Çicou cego um oelho rei: 
Teu lindo cabello louro 
De tanto fitar ceguei. 

— o — 

Flós somos tão parecidos, 
flmbos doidos e bohemios, 
Que é o caso de dar ouoidos 
fl quem nos chama de gêmeos. 

—o— 

Si me queres como dizes, 
ÍTUnha linda flor de \ys, 
De todos os infelizes 
€u sou o mais infeliz. 

]. 

Os nossos instantâneos 
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Tu, fonnosa e aos dezoito; eu no vigor 
dos meus vinte c quatro aimos. No camiiilio 
nunca vi flores era que houvesse espinlio, 
nem pedra alguma que não fosse flor. 

Naquelle quarto andar longe da dòr 
e tão perto do eco com que carinlio, 
com quanto zelo edificaste o ninho 
do meu primeiro e derradeiro amor! 

Tudo passou... - lím dia, triste e mudo, 
deixaste-mc sósinlio. - Hoje, tens tudo: 
és rica, és invejada, és conhecida... 

E eu tenho apenas, desgraçado e louco, 
(Faquelle amor que te custou tão pouco 
esta saudade que me custa a vida! 

Q. DE ANDRADE E ALMEIDA. 

^ 

"Pirralho" Carteiro J) 

Mr. Ulysses de 
Souza o Silva : Infe- 
lizmente 6 o qne lhe 
digo: J<i pudera. A's 
ordens. 

M.lle Zinha: Gon 
ton então da Eva ? 
Também fçostamos. Co- 
nheço muita gente que 
se parece muito, mui- 
to com a heroina da 
peça. 

M.lle   Seraphina: 
Talvez fosse. Comtudo, 
o dr. Pedro líodrigues de Almeida náo;i'o;. 
E" só. i   ' 

Dulce: E'. O dr. Mello Nogueira é o;re- 
dactor da secção elegante do Correio Pau- 
listano. Sáe ás segunda-feira. Leia. Gratos. 

Mr. Joaquim Augusto: Não é poçsivel. 
Somos muito discretos 

M.lle Zlzl: Pôde ser. Experimente. Que- 
rendo, ordene. Adeus. 

Mr. Zé Fidelis Não fomos, porque não 
foi possivel. Outra vez. 

M.lle Dulcinéa dei Taboso: Sempre, 
sempre, só minha ? E' tamanha a ventura, 
que quasi duvido delia. Adeus. 

Mr. Tito: Dirija se ao nosso graphologo. 
Gattinha: Sumio-se? Porque? Está zan- 

gada ? -Escreva-nos. 
Mr. Felisberto : Não podem sahir os seus 

vorsos. E' só. 

AZAMBUJA...   Administrador 

Os nossos instantâneos 
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O PIRRALHO 

O SONHO DE 14 DE JULHO 

pinheiro — CéosT Tomam-me pot< IWaiãa Hntoniettal flâo é verdade í SOü o Pente«Fino 
perguntem ao Barbosa L»ima. 
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"PIRRALHO SOCIAL" 
M.lle qne 

é n supre- 
ma encnr- 
nação <1a 

Rruça quan- 
do reoita e 
quando diz, 
priiiiorosa- 
mente os 
versos de 
Kicliepin, 
de Vicente 

ou de Prndhomnie, maguoune 
comnosco por causa de unia in 
offensiva notinha que a seu res- 
peito, ha tempos, escrevemos. 
E M.lle não sabe que injustiça 
nos fez, a nós que 'sempre a 
tivemos na conta de uma das 
mais esplendidrçg (lisensr.v, ultra- 
passando o sentimento dos pró- 
prios autores, na expressão ma- 
ravilhosa que dá ás producções 
que recita, por mais difficeis 
que sejam. Oh ! como não vibra- 
ria Vicente de Carvalho se ou 
visse « A Fonte e a flor » dos lá- 
bios de M.lle. E « Le vase brisó • 
e « Le petit Jéan >, com que gra- 
ça ella os diz e que sentimento 
M.lle põe nos versos de Pru- 
dhomme e Kichepin! 

M.lle creia que O Pirralho, 
amigo do Bellô e alma de es- 
thetn, só faz justiça a quem tem 
alma para interpretar o Bello, 
atravez de todas as suas va- 
riações . . . 

He   zSc   ^lc 
O  nosso   prezado   nmigo  dr. 

Mello Nogueira acaba de tomar 
. a seu cai go a secção « Chronica 

Sorial» do Correio Paulistano. 
Mello Nogueira, conhecedor co- 
mo é, do mundanismo desta 
terro, será um bello elemento 
de  êxito  para  o   Corre//',  que 

oi a tem ns suas paginas enri- 
quecidas com a sua collnboração 
preciosa. 

Da secção inicial transcreve- 
mos   para  aqui,   com a  devida 

.srar 

Os nossos instantâneos 
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venia, a seguinte nota elegante: 
t O snl/lxido » 

« Amanheceu indeciso o dia 
« de hontem e assim se conser- 
« vou até á noite. 

t Nem frio nem calor, nem 
* sol nem chuva. Tristes nuvens 
« cinzentas accumulavamse no 
« céo cobrindo o azul e entor- 
« pecendo os raios solares. O 
«cariz pouco affectuoso do se- 
« gundo dia chie da semana não 
<; animava muito íIS nossas ele- 
«gantes. Comtudo, o triângulo 
«centi ai esteve regularmente 
« movimentado e as casas de chá 
c mais em moda apanharam ra- 
« zoavel concorrência. Como era 
« de esperar predominavam nas 
« toilelte.a femininas os typos de 
€ semUsaísoh. Em onosso rapi- 
i do j.erambular pelo centro, 
« conseguimos vêr : m.me Igna- 
i cio Bezende Filho e Cardozo 
«de Menezes " en iailleur de 
« flanelle b'anche, jaquettes cur- 
« tes, jupes avec volants, chaus- 
«su es de vernis"; m.lles A. 
«Campos, " en deuil"; m.me 
«Francisco Sucupira " en ta- 

-« illeur gris"; m lie Pires " en 
j. blanc " ; m.lle Wcnms " en 
«noir"; m.lle Mello Nogueira 
«"en tailleur beige garni de 
« fourures même couleur"; m.lle 
« Margarida e Lourdes de Ma- 
« galhães Castro " en jupe noir 
« et blouses claires ; m.lle Lour- 
« des de Vilhena, Maria e Nena 
«de Camargo, Oilila Carrigo, 
t Cassilda Paranho. Cecilia A- 
« raujo e outras » 

LANTERNA MÁGICA 

EVA 
Trata-se de Eva depois do peccado, mas logo depois, na plena 

força do seu direito de blv/f sobre Adão. Porque positivamente 
não é a Eva simples do Paraizo, sem mais recurso que a maçã e 
a serpente a sem outro scenai io que a flora gigantesca mas quieta 
e a fauna fabulosa mas inoflensiva, essa que nos trouxe João do 
Rio na pelle de Aura Abranches. Como não é a Eva de cabolk s 
brancos, chorosa das conseqüências matrimoniaes que lhe coube- 
ram, ahi por duzentos annos depois do primeiro dia da terra. 

Do peccado ella traz o conhecimento do bem e do mal e a ex- 
periência do qne vale o companheiro. Do Paraizo guarda a vir- 
;. indade e a belleza. E se apresenta assim, em São Paulo,na fa- 
zenda de Souza Prates, no anno da Graça de mil novecentos e 
quatorze. 

E como é grande conhecedora dos tempos que correm, faz p, 
sua entrada quasi militar. De botas e busina ella invade a scena 
num tumulto que a revolve. E ante a surpreza encantada ã,e 
Adão, organiza trincheiras, arranja alliados, o desafia . . . 

É a revelação'de Eva, feliz, forte, provocante para o publico 
qm d'nhi a segue com o interesse apaixonado que o primeiro ca- 
sal nos legou por tudo quanto é reprise do primeiro caso de 
seducção. 

Adão, inutilisado, capaz de esquecer como outr'ora o próprio 
Creador, atávico e de olhos parados, já  cahiu.    Mas Eva em   mil 
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Foram coroados de esplendido sncoesso os 
esforços da comtnissão que promoveu a fes- 
ta elegante de  ante liontem, na Acclimação. 

Era de prever isso mesmo. Em S. Paulo, 
na proveibial Caipiropolis, de todas as vezes 
que a distincta commissão promove festas 
chicn, como que os nossos hábitos se trans- 
formam: e é de se ver então, numa sosiabi. 
lidade fora do vulgar, numa intimidade es- 
treita e affectuosa, uma reunião de elite, 
onde toda gente se diverte, onde toda gente 
ri e esquece por instantes o maior ou menor 
contingente de maguas que cnda um de nós 
traz dentro do coração. A reunião de 14 de 
Julho esteve magnifl a. 

A Piuliçéa chio lá comparereu. Nem uma 
nota discrepante nessa festa. A natureza, 
alia própria, favoreceu ainda mais para o 
brilhantismo da festa. Do alto de um céu 
azul, de um azul lavado e puro, um glorioso 
sói illuminava a terra. 

E tudo, naquelle pittoresco e buccolico 
recanto de S. Paulo, tudo parecia reflectir 
* alegria de almas moças que alli, entre 
musicas e flores, cantavam um hymno de a- 
mor á vida. Fomos á Acclimação pela tardi 

NO  VELODROMO 

Os nossos instantâneos 

ASPECTO DA ARCHIBANCADA 

nha. A essa hora ja era grande o enthusias- 
mo. 

Uma orchestra magniflca 'executava uma 
deliciosa valsa, e as risadas de^ orystal das 
meninss, casava-se perfeitamente com o som 
mavioso doa violinos, onde as bercp.use.t ador. 
mecem anjos. Que mais dizer-se do thé-tango 
da Acclimação? Que foi uma festa esplen. 
dida e que deixou fundas saudades... 

üc   .àl£.   âtc 
O bino!m1o viu muita cousa digna do men- 

ção. Apreciem as leitoras o desenrolar da 
fita. 

^Ic  sic  ^Ic 
M.lle. C, S., graciosa como sempre, em 

toilelie taiif/o, m iito requestada e um tanto 
indifferente. l«'ner dizer: não esteve, como 
acontece quasi sempie, expansiva. 

Pouco sorriu durante a festa. Seria o 
acrostico que a deixou assim? 

.àlc   ^c   Hc 
M.lle. I. V. em toiletie azul, muito gentil 

principalmente para com as suas a.mie's 
du coeur.. . 

^ic J4&  Ale 
M.lles. N. C. e S. de O., as duas primei- 

ras en Meu foncé e a ultima em toilette cl*- 
ra, também se   divertiram  muito  e   parce» 

-que até agora têm saudades da festa. 

slc  zic  zte. 
M.lle. C. prima e amguinha de m.lle J. 

muito amável, e muito feliz. .. 
^c   ^Ic   ^Ic . 

M.lle. C. B. aborrecida com a ausenci» 
da sua amiguinha. 

M.lle. D. D. A graciosamente vestida, em 
toilette de amazona, muito gentil. 

JÜC    .2JC    ^lc 

M.lle J. F., fardada de uhlana, deliciosa- 
mente graciosa e esplendidamente bella. - 

Os próprios filhos da Grécia, onde a bel- 
leza impera, apreciaram-na muito. . . 

.ale. üc .ale _ 

Mr. C. N., tratando, a um só tempo, do 
seu coração e do estômago dos outros,., 

.a o a. 

novecentos e quato ze não acceita mais essa victoria fácil que no 
Paraizo lhe valeu a terra condemnada e gloriosa. Quer mais, e 
pela madrugada, quando elle a surprehende com uma declaração 
seria e decisiva, onde lhe cahe a alma aos pedaços pela bocea, 
eil-a sentada e quieta na penumbra do salão, perdida na pieoccu- 
pação que a domina — arranjar qualquer coisa de tremendo que 
o experimente. 

Ora, o destino  que   é  grande  amigo dos  poetas  intervém   no 
momento. 
;.--■-.' ■ - 

Koubaram nessa mesma noite o collar de pérolas  da  condessa 
proprietária.     Agitase  o ambiente,   suspeitas se dissimulam.   E' 

quando Bva então se  apruma   e  larga  o   bote   que  aprendeu  da 
serpente, seis mil annos atraz. 

— Fui eu que roubei o collar.. , 

Adão, varado de espanto, resiste, quer rir, chora e . . . se en- 
trega. E cúmplice agora, depois seiá martyr, irá chamar a auto- 
ridade e como autor do furto, entregar o collar que ella o obri- 
gou a esconder ... 

Mas... o destino é mesmo amigo dos poetas. E, no trágico 
instante do grande sacriíic o, surge o verdadeiro collar roubado 
com a descoberta do verdadeiro gatuno. 

Elle, como recompensa de tanta magu a, tem a declaração d'ella, 
ardente, a alta voz, perante todos. 

E a peça termina. 
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NO  VELODROMO 

O   TEAM   PAULISTA 

Mr. B. M. B., batendo o record da elegan- 
oia, e também o da distincção. 

_a_ _9_ _2_ 

Mr. H. P. de O. muito sensibilisado, mas 
ainda assim trazia á flor doa lábios o sor- 
riso bom que caracteriza a sua boa alma. 

Mr. P. de S. A. ora triste e incomprehen- 
«ivel, ora alegre e enthusiasmado. 

.a 9- SL. 
Mr. A. A. expli ando a todas as moças o 

seu novo passo de dansa. 
_a a_.iL. 

Mr. A. C, com o coração em chammas... 

^L.     _a_ 
Mr. A. B. oflerecendo, " por falar nisso " 

(em que seria?) um copo d'Hgua a in.Ile... 
_Q_  .ác   _2_ 

Eia o que o binóculo viu e observou na 
festa chie da Acclim^ção. 

^Ic   -àkc   íSc 

M.lle., si soubesse do g ande amor que 
inspirou a mr., não zombaria tanto dessa 
grande paixão que o tortura... M.lle., que 
é senhora de um olha capaz de fazer com 
que todos os homens se pr stassein a seus 
pés, que é dona de nm norriso que encanta, 
que fascina, qie anebati, e que captiva a 
quem qner sfja, pensa que mr. mentiu. Pois 
não ó assim, 

Mr. declarou-nos que vota a m lie o mes- 
mo grande amor que Eomeu votou a Julie- 
ta. E o seu desejo é galgar a escada de se- 
da para beijar, no bal ão da varanda, a fron- 
te pura daquella que lhe inspirou a mais 
pura a mais sincera, a mais verdadeira das 
paixões. 

No dia 14 ultimo, festejando o seu anni- 
ve sario natalicio, o conhecido commissario 
snr, José Mario Junqueira Netto teve a sua 
mesa, no pulacete da Bua São Carlos do Pi- 
nhal, grande numero de amigos. 

Ao '1111)11 IIIIJIin- saudou o anuiversariante o 
dr. Candiflo Jnmqueira. 

_a_    SL. 
O lar do dr. Luiz Anhaia Mello teve no 

dia 15 a alegria de contar mais um elemen- 
to de felicidade, com o noscimento do sen 
primeiro filhinho. O no, o pirralho receberá 
no baptismo o nome de Antônio Luiz. O 
velho Pirralho deseja-lhe todas as venturas. 

Ruv BLAS 

BiLHETINHO 
Myrlam, meu doce Amor. 

No mais lacônico dos teus bilhetes, deste- 
me a redempção. 

Na mais silenciosa linguagem flzeste-me 
a mais eloqüente promessa. E as flores que 
me enviaste, portadoras mudas mas eloqnen- 
tissimas, da tua palavra de paz, e da tmi 
jura de, que serás só minha, estavam bem, 
meu Amor, na razão directa da pequenez 
do teu bilhete eda sinceridade do teu affecto. 

Nel as, era sinceridade o perfume, era la- 
conismo o tamanho, era discreção a côr aus- 
tera, sem os berrantes da rosa, sem o or- 
gulho do gira sol, eternamente o fascinado 
pelo grande Astro. Nessas flores, querida, 
eu encontro justamente o shnile das crea- 
turas. As almas vasias são como a rosa e o 
gira-sol. Não tem nenhum perfume, mas vi- 
vem numa arrogância e numa ostentação fi- 
tando o azul, fitando o sol. 

As-ateas bem formadas, são como a vio- 
leta, humi des, encobertas sempre pela verde 
fo hagem," pequeninas, mas sublimes na 
fragrancia que desprendem. Na sua modéstia, 
a viuleta dá nus tudo que as mais bellas 
flores nos podem dar. Nas almas boas, não 
é acaso a sinceridade o perfume? 

Por isso, foste muito feliz, na escolha das 
mensag' iras da tua palavra de paz e de amor, 
tão feliz quanto é enorme a minha amizade 
pelas violotus. 

Muito obrigado, meu Amor e adeus. Com 
o. melhor dos abraços, beija-te as mãos o teu, 
teu só, teu 

AZAMBÜJA. 

Poder-se-ia desejar melhor para theatro nacional em começo? 
Creio que não apesar da opinião mal redigida mas firme do 
-ohrouista do Diário Pn/iular. 

Erra por toda a peça um subtil symbolismo.    E  como symbo- 
lismo em comedia haverá melhor do que a bella, a forte, a intel 
ligente intriga que João do Eio inventou? S. rá difflc.il.   Km Eva 
lia toda a fábula linda da mulher. 

A destacar, em chronica de [iremiire, a soberana attitude cem 
■que Aura Abranches jogou o /</?/#". Que maneira p derosa de 
«Dganarl    Sem d ivida, Aura é mesmo a feminilidade brus. a, ten- 

tadora e victoriosa. Um pouco de temperamento másculo que 
tivesse, e estragaria o papel. 

Alexandre Azevedo foi um Adão de fazer corar todos os ho- 
mens. Arrebatado, crédulo, cheio da idea fixa, a sua creação ad- 
mirável, foi decerto a melhor constatação de superioridade que o 
publico feminino d'aquella noite teve em vida. Mas quô fraqueza, 
senhores I E João do Bio commetteu a indiscreção de insinuar 
que todos são assim, do mesmo barro I 

Emfim, como a derrota é gloriosa, viva Eva, a grande Eva de 
reputação secular que n'um jardim da Ásia, ha muito tempo, detí 
o primeiro tombo no primeiro homem, a Eva pequenina e roliça 
que   no Casino Antarctioa, fez Adão decahido ganhar o Paraizo. 

OSWALE DE ANDRADK 
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Palcos & Fitas 

G. D. Sta. Cecília 

Magnífica foi a 
impressão que nos 
ficou du sessão thea- 
tral realisada na 
noite de 11 do cor- 
rente pelo Grêmio 
Dramático   Santa 

mi 
Cecilia. 

Assistência numerosa, e selecta, pro- 
gramma feliz e habilmente organisado, 
desempenho harmônico e irreprehen- 
sivel. 

Eepresentou-se em primeiro logar 
a tina comedia portugueza «Uma cha- 
vena de chá» fazendo o Barão de 
Sandumil, Durval de Rebouças, com 
linha e dicção impeccavel, cora um 
todo de perfeito fidalgo elegante; a 
Baroneza de Sandomil coube a m.Ue 
Antonietta Haro, amadora intolligente, 
de fina observação e de optimo jogo 
phisyonomico; Duarte Tinoco, typo 
bohemio, rate', distribuído ao impaga- 
bilissimo João Malta a cujos dotes já 
por estas columnas tivemos opportu- 
nidade de nos referir, e o creado, des- 
empenhado com viva cidade por D. 
Carvalho. 

Em nada perdeu a graciosa come- 
dia sendo representada por amadores. 
E' que os amadores do Grêmio Santa 
Cecilia são mais do que amadores. 
ííão costumam assassinar peças. 

Seguiu se a exhibição da comedia 
de transformação {esatum Fregolí) es- 
cripta e,,desenhada pelo sr. A. Cam- 
pos. Evidenciou o sr. Campos muito 
talento e muita habilidade. Os typos 
-escolhidos, muito bem estudados. A 
nosso ver, os melhores foram o da 
velha, do velho e o do .soldado. O crea- 
do portuguez e o gatuno (que deu o 
titulo á peça) ficaram em segundo 
■plano. 

Enviamos daqui as nossas felicita- 
ções âo sy. Campos e pedimos-lhe que 
não durma: sob os louros. 

A tefceira peça do programma —r 
Um caipira, em apuyo — foi magistral- 

NO VELODROMO 

O   TEAM   FLUMINENSE 

mente desempenhada pelos jovens 
amadores. Esta comedia, que não é 
mais do que o Quincas Teixeira, foi 
representada com muito mais consci- 
ência do que temos visto por muitas 
companhias avulsas. Encarregou-se 
do Quincas, João Malta e sahiu-se 
galhardamente da sua tarefa, a que 
emprestou um cunho acentuadaraente 
pessoal, arrancando da assistência so- 
noras gargalhadas. 

Fez o Manoel Coelho, A. Campos, 
grave e comedido; Luiza, a ingênua 
foi bem desempenhada por M.Ue An- 
tonietta Haro; Ernesto fez D. Carva- 
lho, com graça, mas um tanto sem 
calma, e finalmente o Creado foi 
muito bem apanhado por F. Nasci- 
mento (o Chiquito) que tem muita ha- 
bilidade e arte para vestir o persona- 
gem de uma feição comicisshna, dan- 
do-lhe destaque, por mais insignifi- 
cante que seja o papel. 

Esteve pois esplendida a recita do 
sympathico e futuroso grêmio. 

Tocou durante os intervallos da re- 
presentação uma optima orchesta de 
doze figuras sob a disciplinada dire- 
cção do maestrino Otaciano Delgado. 

Palaeio Theatfo 

Com a opereta de costumes portu- 
guezes Amores de Camponio estreou-se 
do dia 14 neste theatro a companhia 

de operetas, revistas e vaudevilles dos 
actorea J. Rodrigues c A. Carvalho. 

Accorreram numerosas famílias k 
assistir e applaudir os artistas que se 
fizeram merecedores de muitos ap- 
plausos. 

Salientaram-se na representação os 
artistas Rosa Cadete, Laura Monteiro, 
Aurelia, Mcmhs, João Rodrigues, J. 
Mendonça, J. Guedes e <í. Oliveira/ 

Auguramos para a troupe e para a 
empreza optimas casas. 

J.  FELIZARDO 

Os nossos instantâneos 
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— Pois ó isto mesmo, meu caro, o 
João do líio lavrou um tento. Parn 
o nosso acanhado meio intellectual n 
Eva já é muita cousn. 

— Qual nada, é uma peça de //- 
crllc, sem verdade nenhuma, sem idea, 
emfim é um armazém de frues. 

— J\1íIS iifinal de contns, voec que 
liinto admira o moderno theatro fran- 
cês, devia ter gostíido muito da peçn 
do .Toílo do Rio. 

— Você então quer comparar a 
KVíI com as obras primas dos Cail- 
lavet, dos Bataille e dos Donnay. 

— Pois não. O theatro moderno 
francês, com rarissimas oxcepções, 
resume-se em peças mais uu menos 
bem conduzidas e movimentadas e 
cheias de trues habilmente engendra- 
dos. Bernstein, como quasi todos, de- 
ve o seu suecesso aos tn/cs que sabe 
preparar   com   maestria,    Que  c  Le 
Voléur, que tem alguma affinidade 
com a Eva, sinão uma engenhosa ha- 
bilidade theatral ? 

Sabe como acaba a Marche Nap- 
c.iale de Bataille? 

Está claro que é preciso que o au- 
tor tenha talento, mas isso eu creio 
que você não nega ao João do Rio. 

— Isso não, mas acho que elle está 
longe e muito longe dos comediogra- 
phos franceses. Emfim pode ser que 
eu modifique a minha opinião. 

GRflPHOüOGIA 

Nydía 
Temperamento brando, dócil sem 

energia, sem perseverança. Não pro- 
cura ter autoridade nem dominio. Al- 
guma generosidade. Impressão nervo- 
sa, egoísmo em amor, pouco expansiva. 
Não conclue seos pensamentos, não 
tem esthetica, nem arte. Intelligente, 
porem indolente. 

O illustfe esGfiptop visita a Faculdade de Direito 

Atlântico 

Letra revelando harmonia em tudo. 
Muita intelligencia,insti nto nobre, ex- 
cesso de generosidade; maneiras dis- 
tintas . Accessivel a prestar obséquios, 
e proteger. Muito methodo na vida. 
Espirito culto. Facilidade para scien- 
cias, certo desprendimento, e muita 
elevação moral. 

José Antônio 

Ausência de vontade. Intelligencia 
commum. Nervoso, impressionável. 
Nenhum cultivo. 

Natureza puramente instintiva. Ca- 
prichos irreflectidos, cedendo c tran- 
sigindo.   Actos todos materiacs 

Sylphide 

Affeeto c ternura. Optima intelli- 
gencia. Fidelidade. Espirito o graça, 
regular cultivo, temperamento curio- 
so. Arte e esthetica, emotiva c im- 
pressionável. Habilidade e noção e- 
xacta dos seus devores. 

Anadie 

Naturesa impaciente. Vontade fra- 
ca, não pode esperar. Caprichos irre- 
flectidos. Nervosa e naturesa lympha- 

tica. Não tem constância, e nem re 
soluções. Vocação para as artes; 6 
intelligentissima. Idealisa a quem nfío 
encontra. Nostalgia e saudades. 

HENRIQUE SILVA 

Endereçar as cartas á redaoção <lo Pirralho, 
secção Graphologia, Caixa 1Ü20. 

Os nossos instantâneos 
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0 Pirralho... no Rio 
A mio I RIO DE JANEIRO, Babbado 17 de Julho de 1915 N. XXV 

0 estado adual das letras no Rio de Janeiro 
Em que se oecupEim os intelleetüaes cafiocas 

O Pirralho...   no   Rio"   ouve   os   expoentes   da   nossa   cultura   litteraria 

Respondem Bueno Monteiro e Emílio Alvim 

Do estado acüial das letras no 
Rio?  Trágico.  Os do Sul, Mar- 
cello Oama e Baptista Cepellos 
suicidaram-se. Os do Norte, João 
Barreto e Gilberto Amado assas- 
sinaram.  João matou a própria 
esposa.   Gilberto a um formoso 
poeta que era Anibal Theophilo. 
Ante o frisson do murro lia me- 
zes, a propósito de Lindolfo Col- 
lor e Eloy Pontes, Miguel Mello 
traçava ironicamente em  O Im- 
parcial   uma   clironica   preconi- 
sando  o  porrete  para  symbolo 
dos brigadores literários. E hou- 
ve risos. Hoje, sem sardonismo, 
poder-se-iam preconisar o cárce- 
re e o manicômio. E haverá ar- 
repio de medo... Fazer-se belle- 
tvistica num pais de 80 % de anal- 
phabetos, praticando paradoxal- 
mente o sufüragio universal, en- 
tregue ao mais desbragado cau- 
dilhismo;   pais   sem   raça,   sem 
historia, sem tradição, sem ide- 
aes, ó missão para  os santo«  e 
para os heróes. Não temos qua- 
lidade de povo porque nos falta 
o sangue.  Assim, naturalmente, 
carecemos   de  capacidade sensi- 
tiva para nos integrar em quas- 
quer das   correntes   d«  esthesia 

(pie pelejam os homens do mun- 
do civilisado. Não possuímos 
também a virtude  da  imitação 

que effectivada pela Allemanha 
nos deve essa estupenda mons- 
truosidade que é a kultur. Den- 
tro desta fraqueza, desta anar- 
ebia,   deste   desnorteamento   é 

desconcertante e quasi descoro- 
çoador o só desejo de se falar 
em arte. A despeito de tudo, 
faz-se literatura. Três gerações 
aqui tem os seus representativos. 
No romance Coelho Netto, Afra- 
nio Peixoto, Fábio Luz, João 
Ribeiro, Alcides Maya, Miguel 
Mello, Lima Barreto, Lima Cam- 
po, Alberto Eangel; na novella 
Paulo Barreto, João Luso, Ous 
tavo Barroso, Teixeira Leite Fi- 
lho; na poesia Emilio de Mene- 
zes, Olavo Bilac, Alberto de Oli- 
veira, Augusto de Lima, Gou- 
lart de Andrade, Felix Pacheco, 
Oscar Lopes, Martins Fontes, 
Olegario Marianno, Américo Fa- 
có, Álvaro Moreira, Ronald Car- 
valho, Deoclydes de Carvalho, 
Felippe d'01ivelra, Hermes Fon- 
tes, Lindolfo Collor, Castro Me- 
nezes, Bastos Tigre, Humberto 
de Campos, Flexa Ribeiro, Ro- 
dolpho Machado; na critica, José 
Veríssimo, Nestor Victor; Osório 
Duque Estrada; nas paginas es- 
parsas, Mario Brandt, Gustão 
Bousquet, Lindolfo Azevedo, 
Quirino dos Santos, Abreu Mou- 
rão, Victorio de Castro, Sebastião 
Sampaio,   Oliveira   Gomes,   Vi- 
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riato Corroa, Carlos Eduardo, a plasticidade das estatuas e a 
Victorino d'01iveira, Heitor Bel- crepitavão ardente do meio-dia 
tifio. Costa Rego,  Paulo  Filho,    dos trópicos.   Possível?   Digam: 
Leonidas Rezende, Mello e Houza, 
Eloy Pontes. Não incluo os jor- 
nalistas entre os quaes pontifi- 
cam Alcindo Guanabara, Edu- 
ardo Salamonde e figuram com 
brilho Macedo Soares. Vicente 
Piragibe e Edmundo Bitten- 
court, nem o historiador Rocha 
Pombo e o philosopho Farias 
Brito. Cada um desses intellec- 
tuaes deve ter pelo menos um 
livro a publicar... Muitos terão 
mesmo mais de um. Aferindo-se, 
pois, por esta espectativa, o es- 
tado das letras, póde-se affirmar 
é, positivamente, ameaçador! 

Tem obra escripta ou a sahir? 
Elegância Feminina de 19Í l, foi 
a minha obra de repórter infesj 
tado de comichões literárias ob- 
jetivando dispertar o gosto pelo 
vestuário das nossas patrícias; 
Perfil de um Ministro não che- 
gou a ser uma obra, tendo ape- 
nas o fito de propaganda polí- 
tica. 

Pode dizer-nos algo sobre seus 
novos livros e sobre seus projectos ? 
(laratujo lentamente Gente Roxa 
do Norte, aspectos da Bahia, 
Alagoas e Pernambuco, sem fio 
romântico: é um livro de pagi- 
nas impressionistas. Com Cypria- 
uo Lage parece tentaremos o 
theatro com Victima três vezes 
e O Único Homem da Mulher 
em que se busquejam duas The- 
ses sociaes. Tortura-me ainda 
em pleno domínio dos sonhos 
o desejo de uma obra de inten- 
ção esthética onde possa satis- 
fazer esta sede e esta fome de 
Belleza que me põem enfermo- 
Serão rimas    a    que   anhelo   dar 

sim!... Digam: não I... Pouco 
importa. Para mim um projecto 
é uma promessa que os Deuzes 
nos ajudam sempre  a  cumprir. 

BUEJSO MONTEIRO 

J/. da 7{. — A' lista de nomes de 
intellectuaes cariocas a que. Bueno lilon- 
feiro i-ende o preito da sua admiração, 
esse intelligentissimo e victorioso Jorna- 
lista autorisou-nos a accrescentar os 
daquelles que elle por ventura tenha 
esquecido. . . Declinando a direcção do 
O Pirralho. . . no Rio dessa honrosa 
incumbência, não pode entretanto, por 
dever de lealdade, deixar de tornal-a 
publica para que os próprios interessa- 
dos esquecidos involuntariamente, na- 
quella nomenclatura se incluam... 

 »*;  

— Que diz do estado acíual das 
lettras no Rio ? 

— Que estão em armistício, 
porque os litteratos francezes 
estão ou na linha da frente ou 
censurados pelo seu  governo ... 

— Tem obras publicadas ou 
a publicar? 

— Não. 

— Pode dtóer-nos algo sobre 
os setes projectos luteranos ? 

— Meus projectos litterarios 
estão dentro da litteratnra em 
projecto do Brasil. 

EMíLIO AL VIM 

Papelaria Define 

DEFINE & COMP. 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 88 

  Oíficinas e Deposito N. 70   

Telefone,  642    ~*«-    Caixa, 544 

S. PAULO li 

->-^-M-^-^H^-&-£-<- 

Drs. 

Hntonio Define 

Raul Corrêa da Siloa 

1 

1 

Dolor Brito franco 
ADVOGADOS 

Rua 15 de Hovembro, 50-B - [Sala 7) 

ATTENDEM DAS 12 AS 15 

UGO  AZZOLINI 
em casa e a domicilio 

ENSINA PIANO PELO  METHODO PRÓPRIO 

Systema rápido e progressivo 

Rua São José N. 113-A 

VILLA CERQUEIRA CÉSAR 

,> 
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FABRICA  DE TECIDOS 
ê ê ÍSj 

9 9 

nToallias felpudas de i.A qualidade 
GRANDE   FABRICAÇÃO 

! I Rua frei Caneca, 6*5- P^VULO 
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iVIARCA   REGISTRADA 

XJii.ioos   oon.oe.s»sioxxaLXalos   lao   Bastado   cie   SS&OLO   l;*ait.lo 

DeFlNC & COMP. 

N. 88, Rua Florencio de Abreu N. 88 
SAO    PAUEO 
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K*   ern   S.   PAULO,  á   Rua   S.   Bento   N.  28   —   Caixa   Poatal,   1062 

Agencias em todo o Brazil — Succursal no RIO á Rua Marechal Fldriano, 15 — Caixa Postal, 697 

ALGINQA-SE ISTO INSCREVENDOSE 0 MAIS BREVE POSSÍVEL NA 

Approvada e autorisada pelo Decreto N. 10996, do Governo Federal 

Esta caixa constituc dotes para Casamentos. Nascimentos e tem uma Secção de Sátiros contra Fofo 

<.        X   >*   A    -NI    IC   .■>.■     I-   < >   !-♦ 

Serie A — 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$000 — Contribuição parn (fada casamento 

1$000 — Sello e diploma 4$000. 
Serie B — 5:ooo$ooo 

Joía . 50$000 — Contribuição para cada casamento 
2$500 — Sello e diploma 5$200. 

Serie C — lo:ooo$ooo 
Jóia . 100$000 — Contribuição para cada casamento 

5$000 — Sello e diploma 6$!i0i). 
Serie D — 2o:ooo$ooo 

•Toia . 150$(i00 — Contribuição j)ara (!ada casamento 
lü$000 — Sello e diploma 7$400. 

Serie Especial — 5o:ooo$ooo 
Jóia . 500$000 — Contribuição para cada casamento 

30$000 — Sello e diploma 15$100. 

IV.A.»CIMBl»I'rO 

Serie I — 2:ooo$ooo 
Joia . 20$000 — Contribuição para  cada nascimento 

1$000 — Sello e diploma 4$100. 

Serie II — 5:ooo$ooo 
Joia . 50$000 — Contribuição para  cada   nasciniento 

2$500 — Sello e diploma B$200. 

Serie 111 — 10:ooo$ooo 
Joia . 100$000 — Contribuição para cada nascimento 

õ$00ü — Sello e diploma 6$;!00. 

A pedido inviamos estatutos e prospectos - JRrodlsios* <i0 ^VtttttiaiUsmo !! 

Fabrica Brazil de Camas de Ferro de PIMENTA DE PADÜÂ & C.IA 

Rua Brigadeiro Galvâo, 200   Telephone, 3468   SÃO PAULO 

Completo e variado sortimento de CAMAS DE FERRO de diversos typos, assim 
como esmaltadas de branco e em cores, para solteiro e para casados e muitos ou- 
tros artigos. 

Temos também MEZAS, CADEIRAS DE FERRO e muitos outros artigos con- 
cernentes a este ramo, que vendemos pelos preços mais vantajosos da época. 

ií JJ 

Fabricada com o maior es- 

crúpulo e a mais perfeita 

pasteurisação, tem conse» 

Sfuido a preferencia de 

nossa  numerosa  clientela. 

A venda em todas as 
casas de molhados. 

Deposito Bar Viaducto 
LARGO DO PALÁCIO, 7 

Telephone, 50 
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Companhia Cimtograpkica Brasileira 
Capital realisalo Rs. 4.00Q:000$0QQ === Fundo de reserva Rs. I.Q80:QQ0$Q0Q 
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São Faulo 
THEATUO SAO PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATRO COLOMBO 
COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS 
SMABT CINEMA 

Rio õe Janeiro 
BI JOU THEATRE 
BLJOU-SALON 
IRIS-THEATRE 
R ,D1UM-CINEMA 
CHAN rECLER-THEATRE 

Em Nlctheroy: EDEN-CINEMA Bello Horizonte: C1NEMA-COMMERCIO Juiz de Fora: POLYTHEAMA 
Santos: COLYSEU SANTISTA — THEATRO GÜARANY 

CINEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVENIDA 
THEATUO SAo PEDRO DE AL- 

CÂNTARA 

THE^ATRO» 
POLYTHEAMA, S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PALACE THEATRE, Rio de Janeiro 

Em combinação com diversos Theatros da America do Sul 

Importação directa dos Films das mais importantes Fabricas 
M\ii kbrosio Ítala, ?liam, hm< là^ Mor, Ms s iodos os i\m de successo editados no mnio Cinenato^apliioo 

Exclusivamente para todo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por semana. 
Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 

Única depositaria dos celebres flpparelhos PRTHÉ pí^ÉRES.   Cinemas HOKS 
próprios para Salões em casa de pamilias. 
i= Alugam-se e fazem-se contractos de filas = 

Sede em S. PMILO - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias em todos os Estados do  Brasil 

A ECONOM1SAPORÁ PAULISTA 
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES 
 r-m*  ... 

Pa .a-se 2$500 por mez e tem-se direito a uma pensão mensal   vitalicia  em   dinueiro,   ao  fim  de 
15 aiinos, de 150|00() (máxima). 

5$000 por mez durante 10 annos. Pensão em dinheiro de 100$000 (máxima) ao fim de 10 annos, 
^=   Kí    o    rrneltior    moMLto-jjlo!   

Dr. Guilherme Rubião, Gustavo Olyntho de Aquino,   Antônio de Araújo,  Novaes Júnior,  J   Her- 
/ /    culano de Carvalho. 

Conselheiros: — Luiz M. Pinto de Queiroz, Derval Junqueira de Aquino, dr. J. Eibeiro de Al- 
meida, Francisco Malta, Benedicto Duarte Passos, Francisco Teixeira de Carvalho, dr. J. 
Soares Hungria, dr. E. Bacellar. 

Acceitam-se Agentes — Peçam hoje prospectos á ECONOMISADORA   Palacete da "Previdência' 
Rua 15 Novembro, entrada pelo Largo da Sé N. 3    -»«-    S. PAULO 


